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Os gover-
nos (federal, 
estadual e 
municipal), 
ao longo 
dos últimos 
anos e atin-
gindo seu 
ápice em 

2015, nos deram um péssimo 
exemplo demonstrando como se 
gastar de forma irresponsável 
o dinheiro público. O modelo 
condominial é muito similar ao 
da gestão pública, pois se gasta 
o que se arrecada com base em 
previsões orçamentárias.

Dessa feita, e aprendida a 
lição com a ingerência estatal, 
o ano novo deve ser de muita 
cautela e planejamento orça-
mentário nos condomínios, ob-
jetivando a melhor utilização 
dos recursos disponíveis, sem-
pre visando conter gastos e de 
olho nos custos.

Essa tarefa não é fácil com 
o “custo Brasil” em patamares 
insustentáveis, onde as contas 
públicas dispararam, a carga 
tributária está cada vez mais 
alta e o custo com a mão de 
obra vem sendo o maior vilão 
do orçamento.

 
Buscando alternativas 

Os gastos com energia elé-
trica, gás e água devem estar no 
holofote do gestor, haja vista o 
atual preço que se paga por es-
ses itens.

Energias alternativas como a 
solar devem ser estudadas e im-
plantadas se possível for. A troca 
das lâmpadas por leds e a opção 
por sistemas inteligentes como 
sensores de presença, tempori-
zadores e fotocélulas são muito 
bem vindos.

No que tange a água, deve-
mos vislumbrar a possibilidade 
da implantação de sistemas de 
captação das chuvas ou mesmo 
água de reuso. Já quanto ao gás, 

é preciso comparar sempre os 
preços tanto do natural como do 
GLP, sendo que esse último tem 
subido muito nos últimos anos, 
acompanhando a alta do petró-
leo (sua fonte de fornecimento).

Com o item mais delicado, 
o de pessoal, temos que avaliar 
as possibilidades de redução de 
turnos de trabalho ou mesmo 
buscar a troca por sistemas vir-
tuais inteligentes que venham a 
substituir a presença humana, 
desde que seja oportuna a troca 
em função do porte do empreen-
dimento.

Compras e receitas 

Nas compras com materiais 
de consumo, bem como em ma-
nutenções e ou investimentos, 
devemos ser mais criteriosos, 
cotando os preços e buscando 
sempre o melhor custo-benefí-
cio. As compras coletivas (para 
mais de um empreendimento via 
administradora ou pool de con-
domínios) têm surtido ótimos 
resultados. O uso adequado dos 
produtos, coibindo o desperdício 
e otimizando sua aplicação de 
forma mais racional e sistêmica, 
traz ótimos resultados.

Sempre que possível o empre-
endimento deve buscar fontes de 
receitas alternativas, como loca-
ção de espaços internos (vagas 
para veículos e espaços comuns) 
e externos, disponibilizando es-
paço para marketing e propa-
ganda. 

Todas essas ações devem ser 
discutidas entre o conselho ges-
tor e submetidas à aprovação de 
assembleia, quando for necessá-
rio por força legal.

Que 2016 seja um ano melhor 
e mais produtivo e que afastemos 
de nós o fantasma da crise com 
um simples slogan: Tire o “s” da 
crise, crie!  

Desejo a todos um Natal de 
muito amor e paz e um ano novo 
de muito sucesso para todos.  
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2016: ano para inovar 
e cortar custos nos condomínios

MOTIVOS PARA ENCHENTES NÃO FALTAM
Basta andar pelas rua da cidade, aqui na região por 

exemplo, para comprovar a total falta 
de manutenção nas bocas de lobo. 

Assim, choveu, inundou!

LEITORES

Pelas ruas...

INVESTIMENTOS

Edições 2015: 31/01 - 28/02 - 28/03 - 25/04 - 30/05 - 27/06 - 25/07 - 29/08 - 26/09 - 31/10 - 28/11 - 19/12 

Entregue em 235 condomínios-
Lista completa no site

ALTERNATIVAS

Festa de tradição, 

política
É Natal e portanto tempo 

de  confraternização e festas. 
A tradição se impõe e as gentes 
e as ruas ganham um colori-
do diferente de luzes e cores e 
uma certa sensação de solida-
riedade.

Mas o momento é também 
propício para o palanque po-
lítico. Afinal por que não uma 
carona no trenó do bom velhi-
nho para para desfraldar a ban-
deira de candidato?

Em Campinas, onde não 
neva e nem o bom velhinho cir-
cula de trenó pelas ruas, o pre-
feito atual Jonas Donizete não 
perdeu tempo em caronear nas 
comemorações natalinas junto 
à caravela da Lagoa do Taqua-
ral.

Na noite de lançamento dos 
festejos lá estava ele com sua 
comitiva oficial e familiar para 
ligar os interruptores da ilumi-
nação (mais de shopping do 
que de parque público é bem 
verdade) que a sua administra-
ção resolveu instalar  por lá.

Seus discursos na Lagoa 
do Taquaral são conhecidos e 
novamente ele fez questão de 
ressaltar que o parque públi-
co é democrático ‘pois recebe 
gente que chega aqui de carro 
importado e gente que vem de 
transporte coletivo de bairros 
distantes”.

Há quem diga que para ser 
para ser perfeita Campinas só 
precisa de uma praia, (espaço 
urbano considerado o mais de-
mocrático do mundo), quem 
sabe?

Mas a tradição de celebrar 
o Natal acaba sendo também 
uma excelente oportunidade 
para a projeção política e não 
são poucos os que se proje-
tam nos espocar dos fogos, no 
acender das luzes, nas vozes 
das cantatas.

Hoje é Natal de 2015, mas 
em outubro de 2016 há elei-
çoes municipais novamente e 
portanto cada espaço e minuto 
ocupado é considerado capita-
lizado em prol do candidato.

Apesar da fala popularesca 
do prefeito junto à caravela na 
noite de lançamento das come-
morações em Campinas pode-
se até dizer que o alcaide foi 
comedido em sua aparição. 

Fosse outro não hesitaria 
em subir no barco e discursar 
lá do alto para o povo eleitor cá 
em baixo.

E, ao invés do terra a vista, 
poderia entoar um sonoro sou 
candidato!

DESPLANEJAMENTO
O Jornal Alto Taquaral habitu-

almente faz escolhas de pauta muito 
coerentes e consistentes. Considero 
que a edição 91 teve uma densidade um 
pouco acima de sua média. Nos temas 
do atropelamento doloso, das não con-
formidades que ‘historicamente’ envol-
vem o processo de revisão da legislação 
urbanística (LUOS e PD), e até mes-
mo a criação do Movimento do Parque 
Linear do Ribeirão das Pedras, não 
deixam de ter como “denominadores 
comuns” a falência do bom planeja-
mento e sua adequada execução no 
âmbito da coisa pública. 

A ausência de planejamento (ou 
desplanejamento), ou o planejamento 
desvirtuado por interesses espúrios, 
produz disfuncionalidades que vão 
contra o legítimo interesse público. A 
experiência das décadas recentes no 
Brasil mostra que a população se mo-
biliza, busca ser ouvida e participar 
- inclusive criando iniciativas institu-
cionais - sobretudo quando premida a 
dar respostas e contribuições aos pro-
blemas latentes ou instalados. 

Um dia a gestão da coisa pública 
no Brasil será menos refratária à efeti-
va participação da população, e quem 
sabe aí teremos ênfase no planejamen-
to - sustentado e sustentável - alicerça-
do na legitimidade da inteligência co-
letiva para dar solução aos problemas 
tidos como ‘estruturais’. Parabenizo o 
jornalismo cidadão do JAT que cum-
pre seu papel com distinção. 

Thiago Moreira    

A SERVIÇO DA POPULAÇÃO
Li a edição número 91 e fiquei mui-

to feliz com o grande destaque dado ao 
Movimento do Parque Linear do Ri-
beirão das Pedras e ao olhar crítico e 
certeiro no tocante à LUOS. Parabéns 
pela excelente matéria! Também para-
benizo pela coragem de publicar ma-
téria forte a respeito do total descaso 
com a viação em Campinas, que resul-
ta em tantos mortos e feridos. O Jornal 
Alto Taquaral é símbolo de uma im-
prensa atuante, crítica e inteligente a 
serviço da população! Muito obrigado.

Renato Rea

UNIÃO E PARTICIPAÇÃO
A diretoria da Zelacamp deseja a 

toda categoria de trabalhadores em 
condomínios de Campinas de região, 
um Feliz Natal e um prospero ano de 
2016, com fé em Deus e muita luta.  Co-
brem uma boa atuação de suas entida-
des sindicais, para que as negociações 
tragam benefícios para todos. Somente 
com união e participação de cada um 
sairemos todos ganhando no final. Pe-
dimos aos associados união e partici-

pação. Que Deus abençoe a todos.
Paulo Roberto Parosi.

COMERCIOS DA BURNIER
Tem a presente a finalidade de in-

formar  alguns pontos sobre a repor-
tagem publicada em 31/10/2015 sobre 
a obra da Rodovia Miguel Noel Nas-
centes Burnier. A matéria fala que “as 
passarelas atuais serão reformuladas 
e os ‘comerciantes’ que ocupam área 
de domínio do DER terão de deixar o 
local”. Sou proprietário de dois lotes de 
frente para a Estrada de Mogi Mirim, 
na Rua Luis Otávio 627, área regula-
mentada por registro em cartório da-
tada de agosto de 1959. Esclareço que 
esses lotes não estão e nunca estiveram 
em área de domínio do DER. Informo 
também que não fui procurado por ne-
nhuma pessoa de qualquer órgão públi-
co pertinente à obra. A bem da verdade 
solicito que o jornal pesquise e informe 
a real situação dos comércios no local. 
Esta carta está publicada na íntegra no 
site do jornal.

Sérgio Sporkens.

Nota do editor: O jornal 
citou uma declaração do DER, 
que informa ter comércios lo-
calizados irregularmente nas 
margens da rodovia, sem citar 
onde e quais. Isso está sendo 
pesquisado e será publicada 
uma matéria a respeito assim 
que tivermos informações mais 
completas. 

CAPIVARAS
A Comissão da Capivara 

Viva, criada na Assembleia Le-
gislativa para debater casos de 
extermínio de capivaras, vai 
criar normas para preservação 
das capivaras de todo o Estado 
de São Paulo e também tratar de 
casos pontuais e emergenciais, 
como o do Alphaville Campi-
nas. No início do ano uma co-
missão fará visita técnica ao 
condomínio para levantamento 
de informações sobre a popula-
ção que vive no local e também 
avaliar a sorologia dos animais. 

Esses dados servirão de base 
para a criação de um protocolo 
de esterilização de machos e fê-
meas e controle de carrapatos. 
A ideia é que essas orientações 
ajudem em locais que enfren-
tam o mesmo problema. Em 
Campinas, o medo do carrapa-
to estrela que transmite a febre 
maculosa e que já matou várias 
pessoas, provocou a matança 
de animais no Lago do Café em 
2011 e, este ano, em Alphaville. 



ATÉ NA ÚLTIMA HORA DÁ ARRANJO PRO NATAL E ANO NOVO

Comércio local oferece mais vantagens
COMPRANDO NO BAIRRO

Consumidor 
tem o poder 
da escolha
A padaria da esquina, o 

mercadinho do bairro, a bor-
racharia, a lanchonete, a loja 
de calçados e uma infinidade 
de outros produtos e serviços 
sempre pertinho de casa. É tão 
comum ter tudo isso ao nosso 
alcance que nem percebemos 
como os pequenos negócios 
são parte da nossa história, 
tornando os dias mais simples.

Comprar no comércio lo-
cal faz que o dinheiro fique no 
bairro, possibilitando criar no-
vas oportunidades, gerar mais 
empregos e distribuir melhor a 
renda. Além disso, valorizar o 
pequeno negócio da vizinhan-
ça na hora da compra é uma 
decisão que resulta em menos 
deslocamentos pela cidade, 
menos stress no trânsito, me-
nos poluição ambiental. Isso 
também é qualidade de vida!

Os pequenos negócios valo-
rizados movimentam o comér-
cio local e promovem o desen-
volvimento social. Ao comprar 
da pequena empresa, o consu-
midor ajuda os pequenos ne-
gócios a se fortalecerem. Isso 
estimula a empresa a inovar, a 
melhorar o seu desempenho, a 
diversificar a oferta de produ-
tos e serviços, a atender melhor 
o cliente. A comunidade agra-
dece a preferência.

Ideal para você
VEJA PORQUE NA PÁGINA 5 VEJA COMO NA PÁGINA 4

AJUDANDO A VENDER SEU IMÓVEL ATÉ NO FIM DO ANO
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TROCA DE PRESENTES

‘Amigo secreto’
já era.

Invente outra

Quando as festas de final 
de ano se aproximam, é qua-
se impossível fugir de alguns 
clichês: o peru assado, a rou-
pa branca. Mas  ao menos o 
amigo-secreto não precisa 
ser sempre igual. Separamos 
seis ideias para inovar na 
brincadeira.

Amigo-da-onça
Nome divertido e muito 

usado para classificar amigos 
considerados falsos. Entre-
tanto, substituir o amigo-se-
creto por um “amigo-da-on-
ça” é outra forma divertida 
de inovar.

Cada participante com-
pra um presente que possa 
ser usado tanto por homens 
quanto por mulheres. A lem-
brancinha deve ser muito 
bem embrulhada, de modo 
que seja difícil identificar o 
conteúdo do pacote. No dia 
da revelação, é feito um sor-
teio com números. O parti-
cipante que tiver em mãos 
o número um começa esco-
lhendo um pacote, sem abri
-lo. Em seguida, o participan-
te com o número dois escolhe 
outro pacote ou rouba aquele 
escolhido pelo primeiro par-
ticipante que, nesse caso, de-
verá escolher outro presente.

A brincadeira termina 
quando cada um estiver com 
um pacote. Então os presen-
tes são abertos para revelar 
seus conteúdos.

Amigo de chocolate
A regra é presentear com 

uma barra de chocolate ou 
caixa de bombons. Para não 
haver erro, já que nem todas 
as pessoas gostam de cho-
colate branco, por exemplo, 
vale fazer uma lista com as 
preferências de cada um an-
tes do sorteio. A brincadeira, 
além de promover a sociali-
zação entre os colegas, tam-
bém deixa o dia de todos os 
participantes mais gostoso. 
Em todos os sentidos.

Av. José de Souza Campos, 1.796

(19) 3254-0333 - 3253-1344

COBRIMOS QUALQUER OFERTA

50%
OFF

Box bau a partir de R$ 699,00 Queen size por R$ 1.190,00 3 X 1 PROMOÇÃO IMPERDÍVEL

Abertura de Portas

Cópias de Chaves

Afiações em Geral

Carimbos

Instalaçõesde Antenas

Instalações de Fechaduras

Chaves Codificadas de Autos

Pequenos Reparos Elétricos

CHAVEIRO 
MANSÕES
Atendimento a domicílio

Rua Adelino Martins, 433 - Mansões Sto. Antônio - Estacionamento Dalben

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO
Segunda a Sábado das 8: às 22:00

Domingo da 8:00 às 16:00

chaveiromansoes@gmail.com

www.facebook.com/chaveiromansoes

(19) 99207-6589 (Matheus)
(19) 98873-9767 (Valdir)

(19) 3256-4383
(19) 3256-4462

24h

RE/MAX dá dicas 
para vender o seu imóvel 
mais rápido no fim do ano

Em seminário realizado pela Univer-
sidade RE/MAX, os especialistas da 
rede deram dicas importantes de 
como preparar imóveis para venda 
ou locação. 

1. Aproveite mais da primeira im-
pressão
Lembre-se, não temos uma segunda 
chance de causar uma boa primeira 
impressão. É preciso encantar do 
inicio ao fim, da área externa às de-
pendências, esteja o imóvel habitado 
ou não. Isso vale também para imó-
veis comerciais. Um gramado bem 
cuidado, arbustos cuidadosamente 
aparados e perspectivas livres de de-
sordem dão boas-vindas aos interes-
sados Isso vale também para as fotos 
de anúncios, cujo objetivo é atrair os 
potenciais compradores para a visita 
pessoal ao imóvel.

2. Amplie os espaços
Algumas mobílias podem fazer com 
que o espaço não seja visto com 
clareza pelo cliente. Portanto, guarde 
objetos e acomode melhor os móveis 
que possam causar impressão de “en-
tulhos”.

3. Despersonalize
Neutralize o seu imóvel, isso permite 
não criar uma barreira cultural e fi-
losófica com o potencial comprador. 
Procure guardar o maior número de 
objetos pessoais como porta-retratos, 
perfumes, revistas e outros itens, para 
que eles consigam se imaginar na pró-
pria casa.
4. Fique atento à iluminação
Ambientes bem iluminados são mais 
agradáveis, transmitem sensação de 

bem-estar e podem contribuir para 
a impressão de amplitude do imóvel. 
Por isso, antes de receber alguma 
visita, certifique-se de que todas as 
lâmpadas estão funcionando.

5. Invista em alguns reparos
Não deixe que pequenos problemas 
desvirtuem o que está certo em seu 
imóvel. Ajustes ou pinturas podem 
passar uma melhor impressão e valori-
zar ainda mais a propriedade, por isso 
vale a pena considerar alguns reparos.

6. Faça o seu imóvel brilhar
Investir em uma boa faxina é funda-
mental. Retire o lixo, deixe a pia sem 
louças e tire o pó de todos os ambien-
tes da casa. Para criar um ambiente 
limpo e agradável, disponha também 
suas melhores toalhas, tapetes e ade-
reços. Caso não more no local, consi-
dere contratar um serviço de limpeza 
antes de cada visita para evitar contra 
tempos.

7. Embeleze sua casa
Crie um cenário de encantamento ao 
seu cliente. Considere reformar ou 
trocar alguns móveis. Vasos de flores 
podem ajudar a transmitir um ambiente 
mais harmônico, preencher cantos va-
zios ou até mesmo disfarçar algumas 
partes do empreendimento.

Confira essas e outras dicas para me-
lhorar o seu conhecimento no ramo 
imobiliário na unidade RE/MAX mais 
próxima.  

Em Campinas, a RE/MAX está estabe-
lecida na Rua Pero de Góis, 39 - Parque 
Taquaral, bem ao lado da Churrascaria 
Cochilha do Sul - Fone (19) 3256-1994.

COLOQUE SUA MARCA
EM BANCOS PÚBLICOS PATROCINADOS
Doação ao CVI - Centro de Vivência do Idoso - Taquaral

(19) 99672-2839 
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CEIAS

Pegue leve.
Nada de 

exageros!

Ceia de Natal é sinônimo de 
fartura e variedade de alimen-
tos e bebidas. Mesa decorada, 
família reunida e muita festa. 
Para os mais afoitos, o garfo e 
o copo podem se tornar ini-
migos e os problemas estoma-
cais e a ressaca no dia seguinte 
inevitáveis. Como são muitos 
alimentos típicos e variados, 
para se evitar azia e mal-estar é 
fundamental que a pessoa não 
coma em grande quantidade, 
principalmente carnes gordu-
rosas, vinhos, doces, nozes e 
castanhas.

A comida típica de Natal é 
de dar água na boca e de tirar a 
barriga da miséria, não é mes-
mo? Mas para ingerir esses ali-
mentos deve se tomar algumas 
precauções para evitar o surgi-
mento de bactérias na comida.

A comida ficou a noite in-
teira em temperatura ambiente 
fora da geladeira? É nessa hora 
que as bactérias e outros micro-
organismos atacam, ainda mais 
nesse calorão, que facilita a 
multiplicação delas.  Se alguém 
comer essa comida contamina-
da, corre grandes riscos de pas-
sar a virada do ano no hospital.

Você vai trabalhar na vés-
pera de fim de ano e resolveu 
encomendar a ceia na padaria? 
Então preste atenção nas dicas! 
Combine um horário para reti-
rar o pedido. O recomendado é 
que se leve o prato quente, re-
cém-saído do forno, para casa. 
Coloque imediatamente o as-
sado na geladeira, a uma tem-
peratura entre 4º e 5º, quando 
chegar em casa. Para servir re-
aqueça-o a mais de 75º 

As pessoas que sofrem de 
diabetes devem tomar cuida-
dos especiais na alimentação, e 
é claro que nas festas de fim de 
ano, especialmente no Natal, 
esses cuidados não podem ser 
deixados de lado.

Entre outros, o consumo 
de açúcar é o maior problema 
do diabético, seguida das re-
feições mais calóricas e gor-
durosas. Mas mesmo com res-
trições, é possível ter uma ceia 
saborosa. Escolha os alimentos 
e equilibrar a alimentação.

Facilidade e Bom Gosto em um só Espaço

Av. Dr. Carlos Grimaldi - Em frente ao 1.171 - Cond. Res. Vila Verde

(19) 3207-1768

Padaria
Confeitaria
Restaurante

(19) 3207-0833

(19) 3207-1073 (19) 3207-1491

(19) 3396-9643

(19) 33971751

(19) 3207-0701

(19) 3207-0444

(19) 33971751

(19) 32060148

Ideal para você

(19) 3207-0160

(19) 3207-1573



BRINQUEDOS

É preciso 
muito cuidado na 
hora da compra

Para um recém-nascido, o 
mundo inteiro é novidade, todos 
os dias são uma nova oportuni-
dade para aprender e descobrir 
coisas incríveis. Nesta fase, os 
brinquedos e outros acessórios 
que cercam a vida dos peque-
nos, como móbiles, mordedores 
e etc., são responsáveis diretos 
pelo desenvolvimento de diversas 
habilidades sensoriais, motoras 
e intelectuais. Antes de comprar 
qualquer brinquedo para um 
bebe, é necessário certificar-se de 
que o mesmo é adequado para a 
sua idade, desta forma evita-se 
acidentes e outros empecilhos no 
amadurecimento dos pequenos.

◦ Os brinquedos para bebês 
devem ser produzidos em mate-
riais atóxicos e antialérgicos; 

◦ Compre apenas produtos 
que possuam selos de certificação, 
como INMETRO, por exemplo. 

◦Verifique se o brinquedo é 
adequado para a idade da criança; 

◦ Diante de tantas opções, às 
vezes os pais ficam confusos.

◦Veja as preferências da crian-
ça e procure por algo que a inte-
resse; 

◦ Evite brinquedos desmontá-
veis e com peças que podem ser 
engolidas;
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EM SANTOS

(19) 99168-485219 99679-2009

Na LAGOA
3ª e 5ª.: 19:30h
Dom.: 10 horas

IG:@paschoalthiago
THIAGO

Você não precisa sair 
de casa e do seu trabalho, 

nós vamos até você!

LIGUE E AGENDE SEU HORÁRIO

(19)3292-7656 / 97413-9662 / ID*138520

Enceramento profissional
Limpeza de motor

Polimento de faróis
Cristalização de vidros

Hidratação bancos de couro
Hidratação de para choques

Higienização interna
Higienização de ar condicionado

‘Um lugar especial 
para garantir a qualidade de vida 
das pessoas que amamos’ 

CASA DE REPOUSO PARA IDOSOS

Rua Jorge Figueiredo Correia, 377 - Fones (19) 32964633   (19) 21212700

Venha nos conhecer
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Prefeito ‘pega carona’ no barco
CARAVELA REFORMADA NO CENTRO DOS EVENTOS

Na edição 0056, de 15 de dezem-
bro de 2012, o Jornal apresentou uma 
lista de 10 ‘presentes’ (quadro ao 
lado) que o Papai Noel daquele ano 
oferecia ao prefeito eleito Jonas Do-
nizete, empossado em 1 de janeiro de 
2013.

Hoje, exatos 3 anos depois, com o 
prefeito se preparando para seu últi-
mo ano deste mandato, a lista foi res-
gatada e checada. Das 10 demandas 
antigas da região apenas terceira da 
lista (Uma barca furada - Caravela)  
foi atendida plenamente e até com 
certo êxito, apesar das críticas com 
os gastos.

Sendo assim, foi no entorno da 
caracela reformada que o prefeito e 
sua comitiva abriu as comemorações 
de Natal deste ano na noite do dia 9 
de dezembro. O evento, no entanto, 
não atraiu grande público como tal-

vez ele esperasse.
O coral na proa da caravela, as 

luzes  no entorno da lagoa, os efei-
tos visuuais e sonoros mais a árvore 
iluminada dentro da lagoa chegou a  
arrancar alguns aplausos e garantiu 
alguns selfies.

Os nove itens restantes da lista 
continua esperando solução. Alguns 
como o caso do esgoto no córre-
go das Cobras, a contaminação no 
Mansões Santo Antonio e dos carra-
patos no Lago do Café foram ataca-
dos mas mas não eliminados. Por sua 
vez o caso do Parque Linear voltou 
à ordem do dia com a criação de um 
grupo de defesa do aquele espaço 
púbico.

A Maria Fumaça e sua sonhada 
chegada à Arautos da Paz vai conti-
nua no sonho bem como o destrava-
mento do trânsito, o fim dos buracos 
nas ruas e a garantia de uma região 
segura.

A ‘carona’ do prefeito na caravela 
faz parte do jogo político que articu-
la sua reeleição em 2016. em caso po-
sitivo ele terá mais 4 anos para apagar 
a lista de maldades do Papai Noel.Reprodução da matéria publicada na edição 0056 de 15 de abril de 2012. Antes da posse Frequentador se fotografa na Lagoa iluminada

A ciclovia Taquaral / Theo-
dureto deverá ser implantada na 
região em 2016, como previsto na 
fase 1 do Plano Cicloviário divul-
gado pela Emdec. A pista própria 
destinada à circulação de ciclos, 
separada fisicamente do tráfego 
comum (diferente da ciclofaixa), 
será construída no canteiro cen-
tral da Av. Theodureto de Almeida 
Camargo e terá 1,6 km de extensão. 

Novo trecho das pistas margi-
nais da rodovia D. Pedro I (SP-065), 
do km 129 ao km 134, foi liberado 
para o tráfego no dia 16/12. Este 
trecho, entre o trevo da Leroy Mer-
lin e entroncamento com a rodovia 
Gov. Adhemar de Barros (SP-340), 
se conecta a outro que segue até o 
km 140, no trevo de Barão Geraldo. 
O viaduto construído no Trevo do 
Carrefour, no km 133, que será uti-
lizado pelos moradores do bairro 
Parque Imperador para seguir em 
direção à Anhanguera, também foi 
aberto. 

Na semana anterior a Rota das 
Bandeiras havia liberado as alças 
da pista expressa para a marginal, o 
que alterou a forma dos motoristas 
acessarem os empreendimentos.  A 
alça do km 129, logo após o Trevo da 
Leroy Merlin, é utilizada para quem 
segue para o Galleria Shopping e os 
condomínios Alphaville II e Jatibela. 
Para acessar a Samsung, o Carrefour 
e condomínios do Parque Impera-
dor, o motorista deve pegar a mar-

Moradores da Rua Pero de 
Campos Tourinho (paralela à Rua 
Luis Otávio), no Parque Taquaral, 
estão assustados com os escorpi-
ões que estão aparecendo nas ca-
sas. Nos últimos dois meses quatro 
casas registraram a presença do 
animal peçonhento e em todas há 
crianças com menos de cinco me-
ses, o que faz com que os morado-
res fiquem preocupados. 

Viviane Carrilho conta que já 
foram feitos quatro protocolos este 
ano solicitando intervenção dos 
órgãos públicos, mas apenas uma 
equipe esteve em sua casa – onde 
foi encontrado um escorpião no 
banheiro – e ofereceram panfletos 
de orientação, dizendo para colo-
car tela nos ralos. As mães ligaram 

Pq. Taquaral quer ação
ESCORPIÕES

no 156 solicitando informações so-
bre como encaminhar crianças que 
eventualmente venham a ser pica-
das, mas não souberam orientar. 

Os moradores desconfiam que 
os animais possam vir das pilhas 
de telhas e outros materiais arma-

zenados ao ar livre nos comércios 
da Rua Luis Otávio (onde existem 
várias lojas de telhas e materiais de 
construção) e do quintal da Chur-
rascaria Matuto, que fazem fun-
do com a rua. Viviane trabalha no 
centro da cidade e diz que lá existe 
vistoria semestral exigindo dedeti-
zação dos imóveis, o que nunca foi 
exigida nas lojas do bairro. 

No início do ano já haviam sido 
registrados casos esporádicos, con-
ta Amanda Cristina Bacha, o que 
fez a Associação de Moradores pe-
dir uma fiscalização da Prefeitura. 
Entretanto, a resposta recebida de 
que uma casa havia sido vistoriada 
e nada encontrado não satisfez a 
entidade, que abriu novo protocolo 
solicitando ações mais efetivas.  

Liberado novo trecho 
das marginais

ROD. D. PEDRO

ginal na altura do km 133. Esta alça 
também passou a ser utilizada para 
quem seguirá viagem pela rodovia 
Gov. Adhemar de Barros. 

Em 2016, a Concessionária Rota 
das Bandeiras prossegue com a 
construção do trecho I da marginal, 
na pista sul (sentido Jacareí). No to-
tal, o projeto prevê 36,2 km de vias 
marginais, que vão desde o km 129 
(trevo da Leroy Merlin) até o km 
145+500 (entroncamento com a ro-
dovia Anhanguera). 

Nova ciclovia em 2016
AV. THEODURETO CAMARGO

O trecho previsto fica entre 
Praça Octavio da Silva Leme 
(no cruzamento das Avenidas 
Heitor Penteado com Theodu-
reto de Almeida Camargo) e a 
Praça 25 de Abril (cruzamento 
das avenidas Brasil com Cônego 
Antônio Roccato). A expecta-
tiva é que esta pista se interli-
gue futuramente com a ciclovia 
Amarais - prevista na Fase 3 do 

Plano Cicloviário – com 5,3 km, 
a partir da Av. Cônego Antônio 
Roccato.

O custo da obra não foi di-
vulgado, mas os recursos que 
deverão viabilizar a futura ci-
clovia Taquaral / Theodureto 
serão da Cide (Contribuição de 
Intervenção no Domínio Eco-
nômico), mais conhecido como 
‘imposto da gasolina’.

ROD. MIGUEL BURNIER

Sem verba para 
as marginais 
O anúncio feito pelo prefeito de 

Campinas, em outubro, garantindo 
que o cronograma da obra de cria-
ção de marginais na Rod. Miguel 
Noel N. Burnier seria divulgado em 
dezembro foi precipitado. A infor-
mação é da Assessoria do Secreta-
rio Estadual de Transportes, para 
quem “o estudo precisa de atuali-
zação e disponibilização orçamen-
tária”. 

Em dezembro, quando veio a 
Campinas para inaugurar o prolon-
gamento do Anel Viário Magalhães 
Teixeira até a Rodovia dos Bandei-
rantes, o governador anunciou ou-
tras obras para desafogar o trânsi-
to da cidade, mas não a da Miguel 
Burnier, listada pelo prefeito. Pro-
curado, o DER não quis esclarecer 
o assunto. 

R. LUISA DE GUSMÃO

Conseg quer 
mão única

Um abaixo assinado que está 
recebendo a adesão de moradores 
e comerciantes do trecho inicial 
da Rua Dona Luisa de Gusmão, na 
Vila Nogueira, solicita que a EM-
DEC implante mão única na via, 
desde a subida atrás do 4º DP. 

A solicitação vem ganhando 
força em função dos inúmeros aci-
dentes e reclamações de motoristas 
que passam pelo local. 

Eles enfrentam o trânsito em 
mão dupla apenas em duas qua-
dras, onde há uma confusa saída 
para a pista Campinas/Mogi Mi-
rim. O Conseg – Conselho de Se-
gurança do Taquaral – está coorde-
nando o abaixo assinado que deve 
ser encaminhado ainda este ano 
Emdec para agilizar a reformulação 
da direção do trânsito. 

ARTE: Letícia Gonzales

Interdições com muitos transtornos
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Escorpiões circulam pelas calçadas do bairro

Reprodução celular de morador



VIAGEM

FÉRIAS EM SANTOS
A proximidade, apenas cerca de 180 
quilômetros,  e a qualidade das estra-
das que enterligam Campinas a San-
tos fazem deste balneário um local 
muito procurado principalmente nas 
férias de verão como esta que começa 
agora em janeiro.

PRESÉPIOS

É nesta época que o Santuário do Va-
longo, situado à entrada da cidade 
realiza a tradiconal exposição inter-
nacional de presépio e que este ano 
chega à sua 22a edição. Desta vez são 
mais de 51 obras compondo mais de 7 
mil peças vindas de vários estados do 
Brasil além de Itália, EUA, Espanha, 
Portugal, Hungria, China, Turquia, 
México, Índia e Jerusalém. Fica aberta 
das 8 às 18 horas até dia 28 de fevereiro 
com entrada franca. - Rua Marques de 
Monte Alegre, 13 - Valongo -  Fon: (13) 
3219-1481

BONDINHO

Adaptado a um sistema de gremalhei-
ra, fazendo com que o que desce puxe 
o que sobe, o bondinho do  Monte Ser-
rat também exige presença imperdível 
de quem visita a cidade. A passagem 
custa (R$ 23) mas é possíve também 
chegar  ao topo pela escadaria de 415 
degraus. morro. Lá em cima ficam 
o Santuário de Nossa Senhora do 
Monte Serrat (9h/17h30), constru-
ído em 1609 em homenagem à pa-
droeira de Santos, e um mirante (167 
m) com a melhor vista da cidade e 
do porto.

MERCADO MUNICIPAL

Localizado bem no centro da cidade 
além da suntuosidade da constru-
ção também é possível visitar, no 
mesanino, uma feira permanente de 
atiguidades que ocupam 31 boxes 
com ‘velharias’ para todos os gostos. 
Além disso a privilegiada localiza-
ção no centro da cidade permite ao 
visitante apreciar de perto a famosa 
“Bacia do Mercado” de onde partem 
as catraias com destino ao municí-
pio de Vicente de Carvalho, do outro 
lado do estuário do porto e dentro 
do continente, uma vez que Santos 
está localizada numa ilha.
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CAFÉ BOTELHOS
Informações e encomendas

(19) 99168-4852

PROJETOS ESPORTIVOS
Informações

(19) 99679-2009

LITERATURA

A parceria do Jornal com o projeto 
“Leitura a mehor viagem’ da Emdec 
continua recebendo doações de edito-
ras e autores. 
1 - ‘Preciso do seu amor - É inútil lutar contra 
o que eles sente”’; desde que os olhos de 
Ford Vincente se encontraram com o 
os de  Mia Sullivan pela primeira vez 
naquele show a cinco anos, nenhu-
ma outra mulher foi capaz de ser tão 
inesquecível quanto ela” Bella Andre- 
Novo Conceito.
2 - ‘Encontrando-me - O melhor da vida é 
aquilo que  nõa podemos planejar”’ Hunte 
não é cmo os garotos que Kelsey co-
nhece. ele não se encanta por ela log 
de cara. Ao contrário. em seu primeiro 
encontro ele a protege como um ver-
dadeiro anjo da guarda faria - Cora 
Carmack - Novo Conceito.
3 - ‘Dez coisas que aprendi sobre o amor’ - 
Por quase trinta anos quando a brisa 
de Londres torna-se mais quente, Da-
niiel caminha pelas margens do Tâ-
misa e senta-se num banco com uma 
folha de papel e um envelope onde 
escreve um nome, sempre o mesmo - 
Saraqh Butler- Novo Conceito.

EXPOSIÇÕES 

TRAÇOS DO COTIDIANO
 Com duração de um mês, a Exposição 
Traços do Cotidiano do CPTI fica na 
livraria Fnac Campinas do Parque D. 
Pedro Shopping até 14 de janeiro de s 
egunda a sábado, das 10h às 22h, e aos 
domingos e feriados, das 12h às 20h. A 
exposição tem a finalidade de apre-
sentar a identidade do Centro Pro-
mocional Tia Ileide (CPTI), que con-
ta com 25 anos de história.A mostra 
retrata artisticamente o dia a dia da 
organização e suas diversas oficinas 
– música, teatro, balé e esportes – por 
meio de registros do fotógrafo Alexan-
dre Moya. 

MÚSICA

ESCUTA O CHEIRO
Neste domingo (20), a partir das 12h, 
será realizado o último “Escuta o 
Cheiro” de 2015. Rua dos Expedicio-
nários, 544, Sousas – Campinas
Horário: a partir das 12h - Entrada: R$ 
18 (comidas e bebidas à parte).

SINFÔNICA
A Concha Acústica do Taquaral será 
palco mais uma vez da Orquestra 
Sinfônica Municipal de Campinas, 
que apresenta o tradicional concer-
to especial de Natal, neste domingo 
(20), a partir das 19h, sob a regência 
do maestro titular Victor Hugo Toro

TEATRO

QUEBRA NOZES
A obra “Quebra-Nozes”, mundial-
mente conhecida como um dos 
maiores clássicos natalinos, será 
apresentada no teatro Brasil Kirin 
do Iguatemi Campinas no dia 21 de 
dezembro, às 20h, e nos dias 22 e 23 
de dezembro, às 17h e às 20h. Todas 
as apresentações são gratuitas. Para 
esta versão de “Quebra-Nozes” o 
elenco, de cerca de 100 participan-
tes, foi selecionado por meio de au-
dição pública E as academias tive-
ram a autonomia para coreografar o 
número previamente definido com a 
direção. 

Lazer & Cultura

A Cia. Tugudum, um mo-
vimento artístico com sede 
no bairro Santa Genebra, 
completou em 2015 seus 
16 anos de atividades. Mú-
sica, dança e teatro movem 
a escola e a produção de 
espetáculos para adultos 
e crianças. Mensalmente, 
o barracão-sede da com-
panhia no bairro recebe a 
população para o ‘Deguste 
Tugudum’, quando são apre-
sentados trabalhos em fase 
de experimentação, novos 
projetos, e onde as pessoas 
podem comer e bater papo 
com os artistas. O ingresso é 
sempre no chapéu (cada um 
dá o que quer). 

 Com esse formato dife-
renciado, a companhia exer-
ce um papel de resistência 
cultural no bairro, oferecendo 
acesso à cultura de maneira 
bastante alternativa. Um dos 
fundadores, João Dalga La-
rondo explica que não é fácil 
viver de arte, “mas é o que 
gostamos, aprendemos a fa-
zer e queremos sobreviver 
com ela”. Para isso, é feito 
um trabalho sutil de forma-
ção de novos apreciadores 
das artes. 

Um dos diferenciais nes-
se sentido são os espetá-
culos montados para bebês 
– na faixa etária de 6 meses 
a 3 anos – coordenados por 
Valéria  França. Especializa-
da em dança e também fun-
dadora da Cia., ela passou 
dois anos estudando em cre-
ches as formas de interação 
dos bebês com as artes. E o 
espetáculo faz muito suces-
so, garante. A escola oferece 
cursos de percussão, dança, 
dança com bebês e teatro, 

para diferentes faixas etárias 
(adultos e crianças). 

Fugir dos espetáculos 
orientados pelo marketing 
das empresas patrocinado-
ras é um dos desafios da 
Tugudum. Larondo explica 
que procura preservar a li-
berdade artística em seus 
projetos, que sempre pro-
movem uma interação entre 
dança, teatro e música cêni-
ca. “Hoje existe muita resis-
tência em aceitar a arte crí-
tica, mas acreditamos que 
a cultura é fundamental em 
vários aspectos de desen-
volvimento pessoal, é um 
alimento para a alma do ser 
pensante”.

 
Para 2016, a Cia.Tugu-

dum (nome que tem referên-
cia sonora) retomará os cur-
sos a partir de fevereiro, os 
Desgustes em março, e em 
breve trará para Campinas o 
espetáculo ‘H2 Quase 2 O” – 
que trata da questão da água 
e foi lançado inicialmente 
em Amparo. O barracão da 
companhia, com capacidade 
para públicos entre 60 e 100 
pessoas, fica na Rua Maes-
tro Francisco Manoel da Sil-
va, 690 – bairro Santa Gene-
bra. Tel.: 2121 4655. 

uma trincheira cultural

No Sta. Genebra,

Por: Cibele Vieira

João Dalga, um dos fundadores


